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•	 CONCEPÇÕES DO 
PENSAMENTO GEOGRÁFICO 
E SUA INFLUÊNCIA NO 
ENSINO DA GEOGRAFIA: 
CONCEITOS FUNDAMENTAIS, 
PRINCIPAIS CORRENTES 
TEÓRICAS E PRINCÍPIOS 
METODOLÓGICOS; 

NOVAS ABORDAGENS TEÓRICO-METODOLÓ-
GICAS NO ENSINO DA GEOGRAFIA

O Ensino de Geografia para Além do Tradicionalismo1

O ensino nos estabelecimentos educacionais tem sido uma 
tarefa difícil, contudo, essas instituições, em seu exercício pleno 
em instruir e formar cidadãos, necessitam discutir mudanças em 
suas formas de apreensão do conhecimento. Nesse contexto, tal 
reflexão se torna inerente à Geografia e sua aplicabilidade nas 
escolas, pois, como ciência dinâmica, a mesma, de forma geral, 
ainda está sendo pautada, em diversas localidades, somente com 
abordagens metodológicas tradicionais, o que de forma grandiosa 
impede uma construção mais efetiva do saber.

Entretanto tem-se visto que na escola o ensino da Geogra-
fia tem sido descontextualizado da vida do aluno, de sua realida-
de social, tornando-se uma disciplina reprodutora de conteúdos 
elencados no livro didático e que devem ser decorados para serem 
submetidos a uma medição que é a prova.

Nesse sentido, conduz a uma formação desestimulante, frag-
mentada no que se refere ao entendimento dos conceitos geográ-
ficos e consequentemente gera a desvalorização da disciplina pelo 
educando. (SANTOS, 2010, p. 5).

Observa-se que a prática em sala de aula, ainda conduz ao 
estranhamento da Geografia como conhecimento capaz de pro-
mover uma visão de mundo. Os problemas com ensino existem, 
mas, de que forma podemos romper com método tradicional? 
Em primeiro lugar, o uso do livro didático como ferramenta de-
finidora do que ensinar. É perceptível que, esse instrumento para 
o ensino, ainda é fundamental no processo de aprendizagem em 
Geografia, a sua utilização, em muitas escolas é preponderante, 
alijando a reflexão sobre a possibilidade de outros recursos. Cor-

1	  OLIVEIRA, Dulce Andreza Santos de; SANTOS, Ricardo Mene-
zes. AS DIFERENTES LINGUAGENS NO ENSINO DE GEOGRAFIA: O USO 
DE FILMES CINEMATOGRÁFICOS NO PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DA 
APRENDIZAGEM NO ENSINO FUNDAMENTAL. Disponível em: https://even-
tos.set.edu.br/index.php/enfope/article/viewFile/1522/125.
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roborando para a ampliação desse entendimento, Pontuschka, 
Paganelli e Cacete (2009, pag. 339) afirmam que, “a variação de 
usos em sala de aula depende da relação existente entre vários 
fatores: formação geográfica e pedagógica do professor, o tipo de 
escola, o público que a frequenta e as classes sociais a que atende”.

Em segundo, a questão do professor, a forma como se pla-
neja as aulas durante o semestre, a negação do pensar a realida-
de escolar, o cansaço das longas jornadas de trabalho, a omissão 
em relação a educação e o despreparo são leituras que devem ser 
ponderadas, pois, resultam em planejamentos desconexos com a 
realidade do discente. Contudo, as transformações na relação en-
sino-aprendizagem no ensino de Geografia são necessárias.

“O professor no processo de ensino da Geografia deve con-
tribuir de maneira crítica frente a conteúdos muitas vezes impos-
tos pelos manuais didáticos que não permitem a visualização da 
realidade pelo aluno. Desse modo, pode-se buscar um conteúdo 
adequado, que seja exposto para o educando de forma apropriada 
a fim de que este perceba a relação dessa disciplina com a sua 
vida, com o seu cotidiano.” (VLACH e LIMA apud SANTOS, 
2010, p. 6).

A Geografia, necessariamente, deve proporcionar a constru-
ção de conceitos que possibilitem ao aluno compreender o seu 
presente e pensar o futuro com responsabilidade, ou ainda, preo-
cupar-se com o futuro através do inconformismo com o presente. 
Mas esse presente não pode ser visto como algo parado estático, 
mas sim em constante movimento (STRAFORINI, 2006, p.51).

Faz-se necessário, repensar a metodologia utilizada no ensino 
da Geografia no âmbito escolar. Sabe-se que diversos conteúdos 
são trabalhados sem as devidas relações com outros correlatos, 
haja vista os conhecimentos evidenciados pela Geografia física 
que são muitas vezes estudados, sem fazer as devidas conexões 
com a sociedade.

É importante também salientar, que a escola, principalmente 
as da rede pública, carece de recursos didáticos para desenvolver 
projetos e aulas diferenciadas. Há uma cobrança para o 
desenvolvimento de um trabalho mais dinâmico, mas, a realidade 
escolar pública consta com o sucateamento e a precarização.

Discutir os desafios no ensino de Geografia é muito relevan-
te, não apenas para romper o tradicionalismo e dar início ao en-
sino crítico, mas para tratar desse ensino crítico é preciso planejar 
que propostas e que Geografia crítica é esta.

Em meio a tantas propostas metodológicas a serem execu-
tadas no ensino básico, o professor não pode deixar de trazer seu 
olhar para os recursos audiovisuais. O uso dos recursos audiovi-
suais, em específico os filmes cinematográficos, podem ser uma 
prática recorrente à dispersão do conhecimento geográfico. Essa 
ferramenta permite melhorar a relação ensino-aprendizagem, da 
Geografia contribuindo para promover o interesse do aluno, além 
de tornar as aulas mais prazerosas.
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Nas aulas de geografia em especifico, é de conhecimento do 
professor que uma atividade, não comum ao dia a dia dos alunos, 
tem um valor significativo, pois quando bem elaborada e execu-
tada contribui positivamente no processo de construção do saber.

As Diferentes Linguagens no Ensino de Geografia: a Lei-
tura do Mundo com as Produções Cinematográficas2

A sociedade vigente recorre cada vez mais à utilização dos 
meios tecnológicos para enriquecer o conhecimento. E partin-
do deste contexto, a escola não pode se distanciar das linguagens 
existentes para serem utilizadas. Para tanto, há uma série de pro-
postas metodológicas para enriquecer o conhecimento seja atra-
vés da literatura, música e teatro ou cinema certamente se bem 
planejada a dinamização da relação ensino aprendizagem. O uso 
do recurso cinema, na Geografia, não soluciona problemas, mas 
certamente ajudar a superar tal desinteresse pela disciplina que 
possivelmente desenvolvera outras habilidades no discente. Por 
outro lado utiliza-se tal ferramenta como uma solução imediata 
para cobrir a falta de profissionais ou apenas para passar tempo, 
ou seja, um “tapar buraco”.

A relação da geografia com cinema permeia por caminhos 
possíveis para analise sócio espacial bem como levantar questões 
desde indústria cinematográfica ao envolvimento interdisciplinar 
bem como os temas transversais propostos pelos PCN’s.

Tendo em vista, esta possibilidade que permeia um leque de 
informações, a escola e o professor tem um papel importante de 
mediar o uso destas linguagens, sobretudo promover o desenvol-
vimento crítico das imagens a serem vistas além de possivelmente 
os mesmos saibam selecionar melhor as informações a partir das 
redes de comunicações. Segundo Pontuschka, Paganelli e Cace-
te (2007) quando diz respeito à linguagem cinematográfica, “O 
professor tem um papel importante nesse processo, como proces-
so, como mediador entre aluno e a informação recebida, promo-
vendo o “pensar sobre” e desenvolvendo a capacidade do aluno 
de contextualizar, estabelecer relações e conferir significações às 
informações”.

A proposta metodológica em si tem um caráter enriquecedor 
no processo ensino aprendizagem e no que diz respeito ao ensino 
de geografia o valor que o cinema possibilita privilegia a Geo-
grafia as diferentes formas de analise a cerca o espaço geográfico 
e enquanto disciplina escolar permite de fato que o aluno saiba 
contextualizar a informações trazidas no livro didático relacio-
nando a linguagem cinematográfica. A sua aplicabilidade impul-
siona pensar o espaço e incorporar ponto de vistas diferentes, uma 
vez que a imagem é movimento.

A atividade proposta através da utilização de filmes é um 
componente, mas que o professor precisa ter domínio de uso e ter 
consciência do que de fato é importante para o desenvolvimento 
das aulas e principalmente o intelecto dos alunos. É por esta razão 
que é preciso se atentar e o professor deve estar ciente de como irá 
conduzir a aula a partir do uso dos filmes.

A linguagem cinematográfica e o ensino da Geografia atin-
gem uma rica e provocante discussão promovendo um meio de 
pesquisa e ensino. Sobretudo porque a imagem confronta o que 
é visto, entre o que é vivido nos impondo um despertar crítico. 
O nosso desafio enquanto docente é promover acerca do cinema 

2	  OLIVEIRA, Dulce Andreza Santos de; SANTOS, Ricardo 
Menezes. AS DIFERENTES LINGUAGENS NO ENSINO DE GEOGRAFIA: 
O USO DE FILMES CINEMATOGRÁFICOS NO PROCESSO DE 
CONSTRUÇÃO DA APRENDIZAGEM NO ENSINO FUNDAMENTAL. 
Disponível em: https://eventos.set.edu.br/index.php/enfope/article/
viewFile/1522/125.

para além do que é visto é propor um efeito contrário ao que é 
imposto ideologicamente.

Os PCN’s têm por finalidade, no ensino de Geografia, 
sugerir que o uso do livro didático não seja a opção de leitura e 
interpretação do espaço, mas que a partir dos recursos tecnológicos 
em especifico a linguagem cinematográfica seja mais um subsídio 
para melhorar relação ensino-aprendizagem.

Acredita-se que a escola que rompe as barreiras encontradas 
no ensino básico, incentiva que os professores da mesma pensem 
as possibilidades a partir das práticas pedagógicas existentes que 
em muitas situações estão engavetadas simplesmente por acomo-
dação. Por esta razão, a motivação para vivenciar outras práticas 
pedagógicas nos permite que o saber-fazer em Geografia ultra-
passe o caráter descritivo e logo o de memorizar uma vez que a 
provocação feita acerca da linguagem cinematográfica possibilita 
um aporte de atividades e instigando o desenvolvimento a impor-
tância da reflexão sobre a sociedade.

A intenção do uso deste recurso se faz necessário uma vez 
que, pode contribuir e complementar os conteúdos que têm re-
lação com o filme a ser trabalhado, além de permitir enquanto 
professor novas intenções educativas, sobretudo o uso de novas 
tecnologias. 

A análise local/global a partir da linguagem cinematográfica 
articula a constituição e uma reflexão sobre a realidade vivida e 
neste tocante que o mediador, ou seja, o professor deve articular 
bem as informações assistidas.

Representação, Geografia e Cultura3

Desde épocas remotas as sociedades se expressam por meio 
de representações, sendo estas expressões culturais, conforme co-
loca Wagner e Mikesell (2000, p. 114): “a cultura resulta da ca-
pacidade de os seres humanos se comunicarem entre si por meio 
de símbolos”.

As pinturas rupestres feitas em paredes de cavernas, os blo-
cos de rochas, pergaminhos, papirus são exemplos da prática 
de representar através de símbolos, que trilham o passado mais 
remoto, chegando aos dias atuais, quando o papel e o meio digital 
aparecem como veículos de representação. Segundo Galvão 
(2007, p. 53):

Essas representações sempre foram impregnadas de valores 
provenientes da sua própria cultura e representavam caminhos, 
rotas, riquezas, mitos, lendas, medos, etc. Portanto, as representa-
ções se constituíam enquanto forma de linguagem das diferentes 
civilizações, unindo aspectos objetivos aos subjetivos, práticas a 
valores, mitos aos fatos comprovados, constituindo-se no verda-
deiro ‘ver’ das sociedades.

Assim, representação está relacionada a linguagem, sendo 
imbuída de signos e singularidades próprias das sociedades, re-
fletindo a percepção de cada uma destas em relação ao seu espaço 
vivido, “atrelando-se, à produção de imagens subjetivas, que pos-
suíam referência nas relações objetivas, afetivas, políticas e cul-
turais” (GALVÃO, 2007, p. 53). A definição de linguagem pode 
ser atribuída, não só a língua, mas a outros mecanismos de co-
municação; “exclamações, gestos, expressões faciais, etc., também 
são linguagens; de outro modo, pinturas, emblemas e tudo que é 
regularmente reconhecido como “significando algo” também são 
linguagens” (Wagner e Mikesell, 2000, p. 116). Neste contexto, 

3	  DIAS, Angélica Mara de Lima; Lima, Jeyson Ferreira Silva de; 
MORAIS, Ione Rodrigues Diniz. IV – Fórum Internacional de Pedagogia 
– Parnaíba/PI – Ensino de Geografia - LINGUAGEM, REPRESENTAÇÃO 
E SÍMBOLOS. Disponível em: http://editorarealize.com.br/revistas/fiped/
trabalhos/ef2a4be5473ab0b3cc286e67b1f59f44.pdf.
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Kozel (2005 citando Harley, 1991) defende a importância de se 
considerar e reconhecer todo e qualquer tipo de representação 
como uma forma de linguagem das diferentes civilizações. Por-
tanto, pode-se observar o papel fundamental que a linguagem 
desempenha quando nos referimos às representações.

Desta forma, o termo representação pode ser compreendido 
“como o processo pelo qual são produzidas formas concretas ou 
idealizadas, dotadas de particularidades que podem também se 
referir a um outro objeto, fenômeno relevante ou realidade”. (KO-
ZEL, 2005, p. 140-141).

Com a transformação da sociedade e, principalmente, com o 
grande desenvolvimento da tecnologia, o modo de representar vai 
se modificando. Como já foi dito, em um primeiro momento as 
representações referenciavam práticas da vida em sociedade, ritos, 
costumes, rotas, caminhos percorridos. Em seguida, com a expan-
são colonial, seguindo a lógica capitalista que desvendou dimen-
sões do mundo ainda não conhecidas, se fez necessário formas 
mais precisas de representação. Nesse contexto, as representações 
cartográficas do espaço físico passaram por um processo de valo-
rização que repercutiu sobre a cartografia.

Conhecer o território passou a significar pensar o espaço e 
“saber agir sobre o terreno” (LACOSTE, 1997, p.55). Mediante 
tal valorização, pensar o espaço passou a ser uma exigência para 
as altas classes da sociedade, como salienta Lacoste (2007, p. 54):

Durante séculos o saber ler, escrever e contar foi o apaná-
gio das classes dirigentes e, desse monopólio, elas obtinham um 
acréscimo de poder. Mas as transformações econômicas, sociais, 
políticas, culturais na Europa do século XIX, como hoje nos paí-
ses ‘subdesenvolvidos’ fazem com que tenha se tornado indispen-
sável que os homens saibam pensar o espaço como linguagem 
que, através de cartas e ou mapas, representa o espaço físico, ou 
seja, a superfície terrestre, o aporte cartográfico passou a ser tam-
bém instrumento de dominação.

A partir de um meio tecnicista e matemático, as classes di-
rigentes se utilizaram da representação cartográfica para mostrar 
o “mundo real”. Neste sentido, embora os mapas tenham sido 
concebidos como uma representação plana e matematicamente 
precisa da superfície terrestre, eles contêm uma forma ideológica 
de apresentar o espaço geográfico, o que reflete, sobretudo, uma 
abordagem sociocultural, proveniente de um discurso, que muitas 
vezes é reproduzido e serve de manipulação ideológica. (KOZEL, 
2005 apud GALVÃO, 2007, p. 54).

Entretanto, esta perspectiva tecnicista vem sendo repensada 
pela cartografia. No que concerne a abordagem cultural, as repre-
sentações na Geografia fazem parte do conhecimento simbólico, 
assumem aspectos “da cultura cotidiana, do universo consen-
sual impactado pelo universo retificado da ciência e da política” 
(GALVÃO, 2007 apud GIL FILHO, 2007, p. 55).

Dessa forma, a experiência cotidiana do homem no espa-
ço parte de um conjunto de símbolos e signos que são criados 
e recriados continuamente, inserindo-se na lógica da produção, 
apropriação, percepção e representação da realidade.

Representação como Forma de Linguagem, Elemento de Me-
diação no Ensino de Geografia

O ser humano elabora diversas representações sobre o mun-
do em que vive. Estas são historicamente constituídas e “oriundas 
das mais diversas formas de percepção tidas no interior e no mo-
vimento de sua existência social, psíquica e orgânica” (KIMURA, 
2008, p. 133). Sobre o tema, Kimura (2008, p. 133) ainda acres-
centa:

As representações feitas pelos homens, ao falarem do mundo 
do qual eles fazem parte, estão plenas de significado. Para sua 
elaboração, exercem um papel essencial a linguagem e a criação de 

signos que são suas expressões. A linguagem e a criação de signos, 
ao mesmo tempo, são inerentes à constituição dos homens e dos 
significados contidos em suas representações do mundo.

Podemos afirmar que as representações integram um uni-
verso de símbolos, impregnados da subjetividade das pessoas. Re-
lacionada a este universo e desempenhando um papel importante, 
a linguagem se coloca como “a mediação necessária entre as coisas 
e seus significados mais ocultos” (GALVÃO apud GIL FILHO, 
2007, p. 67). Para Galvão (apud GIL FILHO, 2007, p. 67), “a re-
presentação é expressão concreta, quer por manifestação, quer por 
emanação de uma vontade incontida do aqui e agora, e não admite 
redução a nenhuma outra forma semelhante. A individuação da 
representação é expressa por meio de formas concretas mediadas 
pela linguagem”

Conforme apontamos, a linguagem desempenha um papel 
fundamental quando nos referimos às representações, uma vez que, 
de acordo com Gil Filho (2005), encarnam a possibilidade de rea-
presentação do mundo. No que se refere ao ensino, se pode afirmar 
que trabalhar em sala de aula com diferentes linguagens é uma pro-
posição didática que se coaduna com a perspectiva apresentada nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (1997). Neste, encontra-se que 
a Geografia tem buscado um trabalho interdisciplinar, lançando 
mão de outras fontes de informações. As obras literárias brasilei-
ras, por exemplo, retratam diferentes paisagens, bem como aspectos 
sociais, culturais e naturais, evidenciando representações do espaço. 
As produções musicais, a fotografia, o cinema, são outros exemplos 
de fontes capazes de possibilitar a mediação metodológica entre os 
conhecimentos sobre o espaço geográfico e as vivências cotidianas, 
no ambiente de sala de aula, conforme afirma Katuta (2007, p. 235):

As letras das canções, as poesias, os textos em prosa, as pin-
turas, as histórias em quadrinhos, os filmes, as telenovelas, entre 
outros, apresentam as espacialidades vivenciadas pelos diferentes 
grupos sociais. São formas de registro das Geografias de cada um 
de nós, daí a importância de serem repensadas e (re)apropriadas 
pelos professores desta disciplina.

As diferentes linguagens podem auxiliar a Geografia na busca 
de informações e servir como forma de expressar suas interpreta-
ções, hipóteses e conceitos. Assim, é importante que os professores 
busquem ampliar o leque de linguagens a serem utilizadas como 
recurso didático para abordar temas da Geografia. Ainda nesta 
perspectiva, Guimarães (2007, p.50) mostra que:

O ensino de Geografia deve ser trabalhado pelo professor por 
meio da utilização de diferentes linguagens que favoreçam aos alu-
nos produzir e expressar ideias, opiniões, sentimentos e conheci-
mentos sobre o mundo. A literatura, o cinema, o teatro, a música, 
a televisão, a fotografia, os textos informativos, os gráficos e mapas, 
são linguagens que devem estar presentes na Geografia escolar.

As linguagens são importantes veículos didáticos, não só como 
uma forma deixar as aulas atraentes e dinâmicas, mas como recurso 
que oferece ao aluno a oportunidade de enriquecimento cultural, de 
aproximação entre a realidade cotidiana e aquela exposta no con-
teúdo ministrado pelo professor.

O Desenho como Ferramenta Metodológica
A sala de aula apresenta-se como um espaço plural onde se 

entrecruzam diferentes realidades. Neste sentido, constitui-se um 
desafio para o professor lidar com essa diversidade, que inclui tam-
bém variados modos de apreensão dos conteúdos por parte dos 
alunos.

Diante dessa complexa realidade, torna-se fundamental que 
o professor fundamente sua atuação em metodologias que se-
jam eficientes e atrativas, despertando o interesse do aluno pelo 
aprender. Todavia, é reconhecível que as aulas expositivas ainda 
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são a estratégia metodológica mais usada por significativa par-
cela de professores. Não desconsiderando a eficiência desse tipo 
de aula, dependendo da densidade da exposição, da natureza do 
conteúdo, dos objetivos da aula, entre outros fatores, faz-se mister 
ressaltar a importância do recurso didático como mediador do 
processo ensino-aprendizagem. Sendo assim, aliar a exposição do 
professor aos recursos didáticos torna-se uma estratégia positiva 
no sentido de que a aula adquire outra dinâmica, tornando-se 
mais criativa, instigante e potencializadora da aprendizagem. Não 
é demais afirmar que a curiosidade é um ponto que, quando agu-
çado, estimula o desejo de aprender, a ânsia de descobrir o mundo. 
De acordo com Alves (2004, 62):

A curiosidade é a voz do corpo fascinado com o mundo. A 
curiosidade quer aprender o mundo. A curiosidade jamais tem 
preguiça! Por amor à criança – e ao corpo – não seria possível 
pensar que o nosso dever primeiro seria satisfazer essa curiosi-
dade original, que faz com que a aprendizagem do mundo seja 
um prazer?

Assim, trabalhar com recursos didáticos como estratégia de 
ensino é uma prática prazerosa, que prima pela curiosidade, cria-
tividade e autonomia dos sujeitos aprendizes. Neste contexto, se 
destaca o desenho como recurso didático que, por ser rico em 
traços e cores, “abre caminhos de análise para a ciência geográfica, 
estimulando no leitor dessa imagem, não só a interpretação, mas 
a curiosidade, a imaginação, o desejo, as sensações geográficas” 
(DANTAS; MORAIS, 2008, p. 149).

O desenho é uma forma de linguagem que representa e se 
aproxima da realidade cotidiana. Quando lidamos com o desenho, 
estamos lidando com o aspecto visual da memória (SANTOS, 
2006), este é então um texto da realidade. Na Geografia, os dese-
nhos podem ser vistos como forma e/ou representação espacial, 
tendo em vista que, muitas vezes, representam espaços vividos e 
práticas sociais. “É por meio do desenho, em atividade individual 
ou coletiva, que o não-dito se expressa nas formas, nas cores, na 
organização e na distribuição espacial” (PONTUSCHKA, et al. 
2007, p. 293). Ao desenharmos estamos expressando nossa pró-
pria visão e raciocínio das “coisas”.

Segundo Frange e Vasconcellos (2004, p.10), para desenhar 
é preciso estimular o olhar, pois “o olhar constrói, não é neutro, 
não é passivo, enfim, não é uma simples janela a ser aberta para o 
mundo”. Os referidos autores (2004, p. 48) acrescentam:

O desenho, enquanto uma criação social, não está fora de um 
espaço de relações que são construídas, nas quais grupos sociais 
se expressam, emitem valores, concepções de vida, enfim, é o re-
sultado de experiências diversas provocadas e estimuladas, cons-
tituindo costumes de homens, mulheres e crianças. É o olhar que 
interfere na paisagem experimentada, desenhar é uma expressão 
pouco usual, principalmente numa sociedade da imagem massifi-
cada, da informação rápida, rasteira e efêmera.

Certamente, este é um recurso que desperta e atrai a atenção 
dos alunos por ser algo presente no dia-a-dia de todos. O dese-
nho apresenta-se como um suporte que pode e deve ser aliado do 
ensino de Geografia, visto que a leitura deste recurso visual esti-
mula o senso crítico, desenvolve a capacidade de contextualização, 
interpretação e análise do aluno. Outrossim, permite a realização 
de uma abordagem mais subjetiva dos temas expostos, possibili-
tando que o professor não se mantenha preso a mecanismos da 
abordagem racionalista.

Modalidades do Desenho
O desenho apresenta duas modalidades, podendo ser es-

pontâneo (quando nasce de uma vontade “natural”) ou imitativo, 
quando se tenta copiar uma imagem do “real”. Para Santos (2006, 

p.196), os desenhos “possuem um encanto próprio, sensibilidade e 
são frutos de uma atividade prazerosa”. Eles podem refletir situa-
ções da vida cotidiana, sonhos e medos. Entre os desenhos - es-
pontâneos e imitativos - podemos elencar algumas modalidades 
que interessam ao campo geográfico, como o desenho de trajetos 
e o desenho de paisagens.

Nos desenhos de trajetos, os indivíduos podem realizar men-
tal ou geograficamente um caminho a seguir. Todos os trajetos 
têm como estrutura básica uma sequência espacial, ou seja, uma 
ordem espacial associada a um deslocamento no espaço em um 
período de tempo (PONTUSCHKA, et al., 2007). Ainda para 
esta autora, o desenho de paisagem pode mostrar “uma bela vista 
da natureza imaginada ou ainda uma de caráter urbano” (PON-
TUSCHKA, et al., 2007, p. 298). Ao desenharmos paisagens es-
tamos desenvolvendo nossa sensibilidade por meio da visão, mas 
também podemos representar as sensações advindas de outros 
órgãos sensitivos, como o olfato e a audição. Para além de um 
texto sobre a realidade, os desenhos (espontâneos ou imitativos) 
são “esquemas gráficos de organização da relação do ser humano 
com o mundo (PONTUSCHKA, 2007, p. 302).

Outra forma da arte de desenhar é representada pelo croqui. 
Para Pontuschka (2007), o croqui é um desenho, um esquema 
rápido, utilizado antigamente pelos geógrafos nos trabalhos de 
campo e também pelos professores de Geografia em sala de aula, 
para explicação dos fenômenos e dos processos físicos-naturais e 
humanos. Existem vários tipos de croquis, sendo três os que mais 
interessam a Geografia: o de análise/localização, o de correlação 
e o de síntese.

O croqui de análise/localização apresenta dado fenômeno de 
forma isolada; o croqui de correlação estabelece dois ou mais fe-
nômenos ocorridos em um mesmo espaço; e o croqui de síntese, 
estabelece relações entre diversos fenômenos em determinado es-
paço. Apesar das distinções os três croquis apresentam um ponto 
em comum, representam as informações de forma simplificada 
e estilizada. Seus elementos obrigatórios são: título (expressar o 
conteúdo) e legenda (explicar os símbolos utilizados). Podem ser 
confeccionados a partir de observações in lócus, destacando pai-
sagens, construções, aglomerados urbanos, dentre outros, basea-
dos nas fotografias frontais e aéreas verticais, que podem ajudar a 
destacar elementos mais significativos da paisagem.

É preciso ressaltar que o desenho ultrapassa o ato artístico 
e o recurso imagético, sendo importante instrumento para a 
localização espacial. Os croquis e os desenhos de trajetos são 
ferramentas eficazes para trabalhar nos indivíduos o sentido de 
orientação e localização no espaço geográfico.

Refletir sobre os modos de apropriação e representação espa-
ciais supõe também pensar a respeito de como foram sendo deli-
neadas na experiência cotidiana. Para tal, é necessário um esfor-
ço na tentativa de explicar, senão de apresentar estas noções que 
empreendem uma assimilação da realidade. A Geografia utiliza 
a expressão “representação espacial” para dada operação onde se 
expressa graficamente uma imagem presente em nosso imaginá-
rio. No entanto, poderíamos utilizar a expressão “representações 
espaciais mentais” para melhor designar tal operação, que é uma 
forma de linguagem. Ensinar Geografia utilizando múltiplas lin-
guagens como recurso metodológico é uma estratégia para que as 
aulas se tornem mais interessantes e, assim, despertem a atenção 
dos alunos, propicie a articulação dos saberes e aproxime o con-
teúdo da aula à realidade, já que, muitas vezes, parece distante da 
vida cotidiana.

A prática docente deve proporcionar momentos diferentes 
na sala de aula, enriquecendo-a, fazendo desse ambiente um lugar 
onde o aluno pode se expressar, aprender e adquirir conhecimen-
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tos. Nesse processo, é salutar que o professor utilize ferramentas 
que se mostrem favoráveis (como o desenho) a aprendizagem do 
aluno e eficientes no sentido de superar a dicotomia entre teoria 
e prática no decorrer da aula. Além do desenho, outros recursos 
didáticos como slides, vídeos, músicas, textos literários, imagens, 
jornais, etc., podem ser explorados nas aulas de Geografia, sempre 
de forma articulada ao conteúdo, visando estimular a participação 
dos alunos. Na sociedade atual, em que diferentes mídias, lingua-
gens e representações foram disseminadas, torna-se um imperati-
vo para o professor repensar constantemente sua prática.

Esta autoreflexão está norteada não somente pelo desejo de 
obter êxito em seu ofício, mas também de contribuir, no âmbi-
to da Educação Geográfica, para a formação cidadãos críticos e 
conscientes de seu papel na construção do espaço geográfico.

Ensinar não é somente transmitir conhecimentos, mas cons-
truir estratégias que estimulem o aluno a aprender. É assumir o 
desafio de participar de um jogo de quebra-cabeça que tem um 
desenho incompleto. E, na incompletude desse desenho, há sem-
pre um pedaço faltando que motiva a busca pelo seu preenchi-
mento. Este é, pois, o que motiva e desafia o sujeito a construir e 
incorporar alternativas que favoreçam a construção da peça que 
falta, tornando salutar participar desse jogo. Assim, transitando 
por um verdadeiro labirinto, delineia-se o saber-fazer docente.

As Histórias em Quadrinhos como Construção da Leitura 
Geográfica4

A Necessidade de Novas Propostas
O estudo tem como objetivo construir uma proposta de prá-

tica de ensino em Geografia, utilizando-se de um recurso cada 
vez mais comum hoje em dia no campo da educação: história em 
quadrinhos. Este esforço de buscar formas alternativas para serem 
trabalhadas em sala de aula se faz cada vez mais necessário. As 
novas tecnologias de comunicação, aprimoradas dia a dia, toma-
ram conta do cotidiano das pessoas, inclusive os(as) estudantes. 
Isso faz com que as referências mudem, sejam outras, tornando a 
atividade escolar, como é conhecida e normalmente aplicada, algo 
desestimulante. Cito como exemplo, as aulas expositivas, utiliza-
ção exagerada do quadro ou do livro didático.

Este último, então, trata-se, muitas vezes, da única forma de 
leitura de muitos alunos e alunas.

Explorado ainda superficialmente, esse recurso guarda um 
grande potencial pedagógico, por ser articulador de vários campos 
do conhecimento. As histórias em quadrinhos (HQ’s) represen-
tam uma forma de expressão, um veículo de comunicação, além 
de uma linguagem artística e literária. Utilizando imagens em se-
quência – daí decorre também a denominação de arte sequencial 
– e palavras, narram uma história ou dramatizam uma ideia.

Possuem seus próprios códigos, os quais devem ser interpre-
tados durante a sua leitura. Tratam-se dos símbolos conhecidos 
como balões, das expressões gráficas denominadas por onomato-
peias e do conhecimento geral do leitor, ou seja, saber a ordem de 
leitura das imagens e palavras (que no ocidente se dá da esquerda 
para direita) e visualizar e compreender as diferentes perspectivas 
visuais. É importante ter ciência das diferenças existentes entre 
as diversas linguagens ligadas às HQ’s. Cujas denominações são 
usadas pelas pessoas de forma pouco criteriosa. Segundo Ramos 
(2009, p.16):

4	  COSTA, Rafael Martins da. AS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS 
COMO CONSTRUÇÃO DA LEITURA GEOGRÁFICA. ENPEG. Disponível em: 
http://www.agb.org.br/XENPEG/artigos/GT/GT5/tc5%20(25).pdf.

Muitas vezes, esse excesso de nomes é consequência de um 
desconhecimento das características das histórias em quadrinhos 
e de seus diferentes gêneros.

Sem saber direito do que se trata, escolhe-se um termo pro-
visório e sem muito critério. Do ponto de vista do leitor, essa 
pluralidade de rótulos pode até atrapalhar a leitura. Charge e tira 
cômica, por exemplo, são textos unidos pelo humor, mas diferentes 
no tocante às características de produção. Para ficar em apenas uma 
distinção: a charge aborda temas do noticiário e trabalha em geral 
com figuras reais representadas de forma caricata, com os políticos; 
a tira mostra personagens fictícios, em situações igualmente fictícias.

Por isso, aqui, as HQ’s são apresentadas como uma forma 
própria de linguagem, com seus aspectos verbais e visuais, que 
exige uma prática de leitura diferenciada. Cujo exercício muito 
pode acrescentar no desenvolvimento do estudo da Geografia em 
sala de aula. Servindo, portanto, de alternativa às práticas de ensino, 
digamos, tradicionais, como o uso de livros didáticos, a resolução de 
questionários e listas de exercícios e as aulas expositivas, cada vez mais 
difíceis de serem ministradas nas nossas precárias escolas públicas, 
com alunos e alunas cuja impaciência e inquietações pessoais crescem 
exponencialmente.

Aliado a isto é um recurso amplamente aceito pelos estudantes 
tanto por tratar-se de um recurso já conhecido, utilizado nos seus 
cotidianos como na possibilidade de trazer para sala de aula outras 
formas de aprender e, mais pertinente ainda, por tratar-se de práticas 
de entretenimento dos estudantes. Buscando, dessa maneira, quebrar 
as formas mais tradicionais de prática em aula, aproximando-se mais 
da realidade da juventude atual, cujos anseios e inquietações dificil-
mente encontram espaço na escola.

Com esta perspectiva, podemos perceber, numa rápida avalia-
ção, que as HQ’s guardam um potencial muito grande, permitindo 
que sejam usadas mais que como um meio auxiliar para debater de-
terminado assunto, sendo essa, infelizmente, a forma de utilização 
mais comum desse veículo em aula. Também, a mais óbvia. Exemplo 
disso temos a citação das histórias do Capitão América para ilustrar 
a Guerra Fria, de Tio Patinhas, para entender o espírito do capita-
lismo ou de Zé Carioca, para observarmos os estereótipos criados na 
caracterização de certo povo.

Ainda podemos citar as histórias de Tarzan ou Fantasma, para 
estudar a visão ocidental e europeia sobre a África. Enfim, as possibi-
lidades nesse campo são várias.

Ainda é possível utilizar-se das HQ’s como forma de estudo 
da paisagem. Através da apresentação dos aspectos visuais de algu-
ma história e, assim, trabalhando a observação e a identificação de 
elementos da paisagem, estabelecendo correlações entre eles e, dessa 
forma, reconhecendo os processos de produção do espaço geográfico. 
Para Rama (2005, p.93):

As habilidades, efetivamente aprendidas, devem ultrapassar os 
limites da sala de aula, influenciando na própria maneira de ver o 
mundo. Espera-se que o aluno comece a desenvolver uma obser-
vação mais sistematizada e reflexiva em relação às paisagens com as 
quais se defronta.

Essas são formas importantes de utilização das HQ’s em sala de 
aula, valorizando esse veículo como recurso pedagógico. Porém, ele 
ainda é tratado como suporte, um apoio. E pode ser mais que isso.

Sendo as HQ’s, definidas por Eisner (1995) como Arte Sequen-
cial, na qual, como já dizemos antes, encontramos diferentes formas 
de expressão, incluindo a escrita, o desenho, a fotografia, etc. Cujo 
processo de leitura exige a decodificação tanto de textos como de 
imagens, guardando, assim, uma grande relação com a análise geo-
gráfica, a qual demanda o mesmo esforço de compreensão e apro-
priação de signos. Assim, podemos dizer que o aprendizado desse 
veículo de expressão desenvolve uma inteligência espacial, com-
petência importante no estudo da Geografia.
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Eisner (1995, p.144) comenta que: a arte sequencial, espe-
cialmente nas HQ’s, é uma habilidade estudada, que pode ser 
aprendida, que se baseia no emprego imaginativo do conheci-
mento da ciência e da linguagem, assim como da habilidade de 
retratar ou caricaturar e de manejar as ferramentas do desenho.

O autor mostra como a construção das HQ’s envolve diver-
sas áreas do conhecimento humano, desenvolvendo habilidades 
mentais e motoras. O estudo dessa forma de expressão se reveste 
ainda de maior importância nesse momento em que tantos pro-
fessores e pesquisadores se empenham em novos recursos para o 
ensino da Geografia e de outras disciplinas, na busca incessante 
de superação de metodologias antigas que, em muitos aspectos, 
não dão mais conta das necessidades atuais dos estudantes.

Sobre isto Rama (2005, p.87) afirma que: o ensino de geo-
grafia passa por um processo de renovação, que resgatou a impor-
tância da leitura do mundo a partir da leitura da paisagem, a qual 
é entendida como o aspecto visível do espaço geográfico.

Nesse sentido, as HQ’s tornaram-se bastante oportunas, já 
que trabalham com o texto e a imagem ao mesmo tempo, além de 
darem conta da dimensão temporal e espacial.

Ampliam-se, então, as possibilidades de utilização dessa lin-
guagem.

Assim, acredita-se que o uso desse veículo de expressão auxi-
lia na construção da leitura geográfica, propiciando uma inserção 
mais crítica no espaço vivido.

Essa proposta de prática de ensino leva em consideração 
também o atual estágio de desenvolvimento dos meios de infor-
mação os quais são acessados pelas pessoas de todas as idades. 
Transformando o ensino de geografia, para alguns, com uma visão 
mais tradicional, em algo dispensável, já que uma rápida pesquisa 
pela internet, pode instruir qualquer um sobre a localização de 
países, os diferentes climas e as culturas de cada povo que com-
põem este mundo. Tomando esse raciocínio, realmente não faz 
sentido, hoje, um estilo de aula que vise a narração de informações 
de coisas existentes no mundo. E, talvez, isso nunca tivesse feito 
sentido em nenhum momento.

Criando e exercitando sua imaginação, o aluno pode apro-
priar-se, a sua maneira, das coisas que o cerca, gerando a sua cons-
ciência do mundo.

Além do contato visual, e da leitura de seus códigos, a realiza-
ção, na prática, da arte sequencial é um meio eficiente de entender 
essa linguagem. Para expressar-se por este veículo é preciso en-
contrar maneiras de transmitir determinada ideia ou contar certa 
história, usando imagens e palavras, do melhor modo. Segundo 
Eisner (1995, p.38):

A função fundamental da arte dos quadrinhos (...), que é co-
municar ideias e/ou histórias por meio de palavras e figuras, envol-
ve o movimento de certas imagens (tais como pessoas e coisas) no 
espaço. Para lidar com a captura ou encapsulamento desses eventos 
no fluxo da narrativa, eles devem ser decompostos em segmentos 
sequenciados. Esses segmentos são chamados quadrinhos.

O Uso de Diferentes Linguagens no Ensino de História e 
Geografia5

No decorrer dos últimos vinte anos uma das principais dis-
cussões, na área da metodologia do ensino de História e Geogra-
fia, é a incorporação de diferentes linguagens e fontes no estudo 
destas disciplinas. Este debate faz parte do processo de crítica ao 

5	  FONSECA, Selva Guimarães. O USO DE DIFERENTES LINGUA-
GENS NO ENSINO DE HISTÓRIA E GEOGRAFIA. Ensino em Revista, 4 (1): 
53 – 57, jan/dez/1995. Disponível em:
http://www.seer.ufu.br/index.php/emrevista/article/viewFile/7810/5166.

uso exclusivo de livros didáticos tradicionais, do avanço tecnoló-
gico da indústria cultural brasileira e da ampliação documental e 
temática das pesquisas. 

Hoje, tomou-se prática comum o uso de imagens, obras de 
ficção, artigos de jornais, filmes e outros, no desenvolvimento de 
vários conteúdos escolares, sobretudo em História e Geografia, na 
escola fundamental e média. Esta opção metodológica amplia o 
campo de estudo, toma o processo de transmissão e produção de 
conhecimentos mais interessante, dinâmico e prazeroso. Entre-
tanto, requer um aprofundamento do debate, de nossos conheci-
mentos acerca da constituição destas diferentes linguagens, seus 
limites e suas possibilidades. 

Neste sentido, este artigo apresenta algumas reflexões, fruto 
de uma pesquisa bibliográfica mais ampla, sobre possibilidades de 
trabalho incorporando discurso ficcional, a imprensa periódica e 
imagens fotográficas. 

Trata-se de um esforço para mapear olhares distintos de 
autores sobre cada uma destas formas específicas de linguagens, 
apontando possíveis riscos, ciladas e vantagens neste desafio me-
todológico. 

1. A Obra de Ficção
De acordo com alguns autores, o historiador adota em relação 

aos fatos, quando procura reconstituir um passado desaparecido, 
uma perspectiva que é a da ficção (Hans Robert Jauss): as carac-
terísticas que fazem fluir um relato e que nos permitem acompa-
nhá-lo seriam análogas às da compreensão histórica (Louis O. 
Mink) e nessa medida importa conhecer fronteiras da narrativa 
(Genette). É preciso lembrar, no entanto, que a literatura, como 
formação discursiva própria, “não concede foros de verdade àquilo 
que declara” (Luiz Costa Lima); enquanto a fotografia representa 
a possibilidade de registrar mecanicamente uma imagem em con-
dições análogas às da visão (Pierre Francastel, apud Pierre Bour-
dieu), o discurso ficcional indica, por definição, o afastamento do 
real. Até que ponto a utilização da obra de ficção como fonte para 
a História depende de seu valor testemunhal?” 

As grandes questões levantadas pelos professores de História 
e Geografia que trabalham com discursos literários podem ser 
resumidas assim: qual é a especificidade do discurso literário e 
do discurso histórico/geográfico? Quais as fronteiras que delimi-
tam estes dois discursos? Quais os elementos comuns aos dois 
discursos? Como trabalhar a literatura em função da História e 
da Geografia, respeitando a especificidade do discurso literário?

O discurso literário e o discurso histórico têm em comum o 
fato de serem narrativos. O discurso histórico visa explicar o real 
através de testemunhos, dos documentos, que comprovam e evi-
denciam o acontecido. A obra de ficção não tem o compromisso, 
nem a preocupação de explicar o real, nem tampouco comprovar 
os fatos. Trata-se de uma criação, um “teatro mental”, como diz 
Costa Lima, o que por definição implica no afastamento do real. 

Segundo Sevcenko, a literatura é antes de mais nada um pro-
duto artístico, porém com raízes no social. Nessa medida a lite-
ratura pode falar ao historiador sobre a história que não ocorreu, 
sobre as possibilidades que não vingaram, sobre os planos que não 
se concretizaram. Assim o historiador é atraído não pela realidade 
e sim pela possibilidade. 

A leitura de textos literários, reservando as especificidades 
artísticas, pode oferecer pistas, referências do modo de viver, dos 
valores e costumes de uma determinada época. É uma fonte que 
auxilia o desvendar da realidade, as mudanças menos perceptíveis. 
Os detalhes sobre lugares e paisagens, as mudanças naturais e os 
modos de o homem relacionar-se com a natureza em diferentes 
épocas. 
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Cabe a nós, professores, ter muito tato e sensibilidade no 
trabalho com o discurso ficcional, pois é necessário respeitar os 
limites próprios do discurso; e, ao mesmo tempo, não confun-
dir História e Geografia com ficção, aventura, ao tentar tomá-las 
mais prazerosas. Neste sentido, os critérios de escolha e uso de 
livros paradidáticos merecem especial cuidado, pois corre-se o 
risco de formar nos alunos uma concepção fantasiosa de História 
e Geografia. 

2. A Imprensa Periódica
Partindo do pressuposto de que a escritura da imprensa 

periódica - sobretudo se se trata dos meios de comunicação de 
massa - é totalmente estranha aos modos tradicionais do discur-
so, como afirma Violette Morin, a maioria dos autores procura 
definir suas características em contraposição a outros gêneros. É 
o caso de Jules Gritti, que a compara com a obra de ficção: en-
quanto esta emana de uma criação fabuladora, a narrativa da im-
prensa é comandada, dia a dia, pelo acontecimento. Mas quando 
o acontecimento é registrado, o real transforma-se em represen-
tação. Por isso é que Roberto Franzosi considera a informação 
jornalística sempre questionável, a criar para o pesquisador o di-
lema de saber se está lidando com padrões de acontecimentos ou 
padrões de notícias. No chamado “grau zero de leitura”, o jornal 
é apenas um trampolim para a realidade: o acontecimento é que 
importa e a ele fatalmente chegamos pela informação jornalística 
(Maurice Mouillaud). Não se pode ignorar, entretanto, o processo 
de semantização que necessariamente ocorre quando um fato da 
realidade social é incorporado ao conteúdo de um meio de co-
municação de massa (Eliseo Verón). Os recursos metodológicos 
aplicados a esse tipo de fonte, refletindo as diferentes modalida-
des apontadas pelos autores, vão da simples transposição de dados 
a processos sofisticados de mensuração. 

Durante muito tempo, várias formas de registro da expe-
riência humana foram ignorados pelos historiadores, dentre elas 
a imprensa. Com o passar do tempo, o avanço tecnológico tomou 
a imprensa e os meios de comunicação em geral importantes veí-
culos de (in)formação dos povos. Os pesquisadores, professores e 
alunos estão mergulhados, hoje, num elevado nível de informa-
ções provenientes do mundo inteiro, transmitidos por poderosos 
aparelhos de comunicação de massas. Assim, no atual contexto, 
não é mais possível uma atitude de desprezo do professor em re-
lação à imprensa. 

A ele cabe o papel de decodificador de mensagens e informa-
ções, incorporando-as no processo de ensino/aprendizagem, no 
dia a dia da sala de aula. 

Isto nos remete a algumas reflexões, especialmente à relação 
imprensa/fato ou acontecimento/notícia ou informação. Come-
çando pela imprensa, é necessário levarmos em conta o seu “lugar 
social”, a sua inserção e o papel das empresas de comunicação de 
massa na sociedade capitalista. Como produto de empresas que 
têm propostas político-sociais definidas, linhas, padrões ou recei-
tas, a imprensa, ao informar, revela também a existência de um 
não-dito. O fato ou acontecimento é testemunhado, retrabalhado, 
transformado em notícia ou informações de acordo com as linhas 
ou interesses de quem tem o poder de produzi-lo e vendê-lo à 
população. 

Pretende-se sempre atribuir foros de verdade às informações, 
porém, com sua linguagem própria, a imprensa explica o real de 
forma limitada e fragmentada. A informação, como toda merca-
doria, surge coisificada, o em -em si”, onde nem o produtor(emis-
sor) e nem o receptor(consumidor) se reconhece na mensagem 
veiculada. Ela traz em si uma série de explicações e é consumida 
pelos leitores, mas não é assimilada ativamente, pois ela só tem 

valor no momento em que surge e, como toda ‘mercadoria cultu-
ral, se esgota, rapidamente, não permitindo um processo de assi-
milação. Neste sentido, como o pesquisador e o professor podem 
lidar com ela, já que é o trampolim para o real? 

Neste caso não se trata de um leitor comum, consumidor 
de jornais diários. É necessário ter um olhar crítico, e não deixar 
que este olhar seja ofuscado, para que seja possível penetrar no 
campo inacessível ao leitor comum e até mesmo ao jornalista. É 
necessário estar atento aos padrões de notícias, aos preconceitos, 
às omissões e também às ênfases. 

Trata-se de decodificar uma linguagem que com frequência 
diária chega às massas como testemunha ocular do real, do acon-
tecido. Mas como toda representação, a imprensa também cria 
imagens do real: seletivas, limitadas e fragmentadas e, ao mesmo 
tempo, carregadas de pistas e dados que facilitam a busca de ex-
plicitação da totalidade. 

A imprensa fornece materiais provenientes de diversas fon-
tes, possibilitando, por exemplo, a análise de pontos de vista de 
diversos autores, especialistas e testemunhas vivos. Permite a 
aquisição de dados estatísticos sobre diversos aspectos da realida-
de e a reconstituição histórica de fatos, sobretudo do nosso pas-
sado recente. Apresenta imagens fotográficas, charges, histórias 
em quadrinhos, crônicas, mapas, poesias, canções e dossiês sobre 
diversos assuntos que constituem objetos do ensino de História 
e Geografia. 

3. Imagens Fotográficas
A fotografia tem sido considerada modelo de transcrição ob-

jetiva do real. Como observou Pierre de Fenoyl (citado por Régis 
Durand) o fotógrafo não toca em nada do que vê e nada cria. À 
semelhança do objeto técnico que a produz, a fotografia - solida-
mente ancorada em seu referente - faz um registro fiel do mundo 
e é incapaz de transfigurar, a não ser em casos especiais, o objeto 
representado. A essa visão analógica, que tem a fotografia como 
“pura emanação ou depósito do real”, contrapõe-se a que a define 
como um processo de discurso ou interação entre o fotógrafo, o 
tema da foto e o espectador da imagem produzida (Paul Blyton) 
onde operam múltiplas escolhas ( James Borchert). É a fotogra-
fia - imagem da imagem e não imagem da coisa - que constrói a 
aparência dos objetos e inventa real (Régis Durand). Que signi-
ficado tem para professor e o pesquisador a discussão da imagem 
fotográfica?

Para o senso comum, fotografar quer dizer testemunhar o 
real. Imagem fiel da realidade? Como proceder ao utilizar a foto-
grafia como fonte no ensino de História e Geografia? Como toda 
fonte histórica, a fotografia não deve ser tomada como espelho 
fiel do real. Ela é fruto do “dedo mágico de um fotógrafo que sele-
ciona imagens, cores, luzes e ângulos”, conforme Durand. No tra-
balho do fotógrafo há um elevado grau de seletividade, de acordo 
com seus interesses, desejos e com as circunstâncias que cercam o 
momento da foto. O fotógrafo não retrata o que vê, tal qual é, mas 
o que deseja, o que separa, tal qual o vê. Enfim, concordando com 
Blyton, o que e como fotografar são uma opção. 

O professor tem diante de si uma fonte, uma imagem ou 
representação do real, que traz em si uma elevada carga de sub-
jetividade, exigindo uma postura crítica frente ao tratamento da 
objetividade do real. Entretanto, a fotografia, para muitos autores, 
não deve ser considerada apenas como mais uma evidência. Ben-
jamim chama nossa atenção para o valor da fotografia, na medida 
em que ela complementa, amplia pelo olhar um novo campo de 
visibilidade que a documentação oral e escrita não recupera. 
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A discussão da representatividade da imagem fotográfica nos 
remete também à importante análise de Foucault sobre a questão 
do olhar; da visibilidade, da observação no interior dos espaços 
e práticas de controle e vigilância que permeiam as relações de 
poder na nossa sociedade. 

A incorporação de imagens fotográficas no processo de en-
sino de História e Geografia amplia pelo olhar as possibilida-
des de, leitura do social, tentando captar aquilo que é ao mesmo 
tempo estranho e novo, trazendo a aproximação do olhar e da 
linguagem, da visibilidade e das coisas, da observação, da descri-
ção e da análise. Concordando com Benjamim, possibilita captar 
o “sentido histórico”. Assim, professor e alunos não são aqueles 
que veem e contam o que viram, eles decodificam e reconstroem 
representações numa busca permanente do conhecimento da rea-
lidade social e histórica.

A Cartografia como Instrumento na Aproximação dos Lu-
gares e do Mundo6

A Geografia é uma ciência que trabalha com diferentes re-
cortes de espaço e tempo.

Porém, por uma questão de método, é impelida a fazer o 
recorte de seu objeto de estudo a partir de um recorte de tem-
po e espaço presente. Esse recorte pode ser de um lugar ou de 
um conjunto de lugares que precisam ser analisados, explicados e 
compreendidos no presente. Isso não significa que não se possa, 
a partir desse recorte temporal, buscar historicamente a dinâmica 
de suas transformações. Porém, a abordagem de qualquer tema 
ou conteúdo no estudo do espaço geográfico deve sempre estar 
comprometida com o tempo presente como fundamento meto-
dológico.

A Geografia, por uma imposição de método, trabalha com 
uma pluralidade de espaços e lugares com recortes muito varia-
dos, alguns mais próximos, outros mais distantes do observador. 
Inclusive com níveis de interesses diferentes no aprofundamento 
dos elementos caracterizadores desses espaços. Tudo isso coloca 
para o geógrafo e para o professor de Geografia a importância da 
existência de recursos técnicos e didáticos que permitam, em seus 
estudos e pesquisas, a aproximação com seu objeto de estudo.

A cartografia torna-se recurso fundamental para o ensino e a 
pesquisa. Ela possibilita ter em mãos representações dos diferen-
tes recortes desse espaço e na escala que interessa para o ensino e 
pesquisa. Para a Geografia, além das informações e análises que se 
podem obter por meio dos textos em que se usa a linguagem ver-
bal, escrita ou oral, torna-se necessário, também, que essas infor-
mações se apresentem espacializadas com localizações e extensões 
precisas e que possam ser feitas por meio da linguagem gráfica/
cartográfica. É fundamental, sob o prisma metodológico, que se 
estabeleçam as relações entre os fenômenos, sejam eles naturais 
ou sociais, com suas espacialidades definidas.

O nível de aprofundamento pretendido nos estudos, ou no 
ensino desses fenômenos que caracterizam os lugares, exigirá o 
trabalho com as diferentes escalas de representações cartográfi-
cas, com a linguagem gráfica por meio da produção e leitura de 
mapas.

Tanto para a pesquisa como para o ensino em Geografia é 
preciso ter clareza sobre a escolha do recorte e da escala com que 
se irá trabalhar. Vale lembrar que, no estudo dos lugares, para que 
o aluno possa se situar melhor, a cartografia estará neste ciclo 
priorizando a grande escala, garantindo-lhe maior detalhamento 
dos fatores que caracterizam o espaço de vivência no seu cotidiano.

6	  Brasil. Secretaria de Educação Fundamental Parâmetro 
curriculares nacionais: geografia /Secretaria de Educação Fundamental. 
Brasília: MEC/ SEF, 1998. 156 p. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/
arquivos/pdf/geografia.pdf.

O aprendizado por meio de diferentes formas de representa-
ções e escalas cartográficas deverá estar contemplado nesse mo-
mento em que se inicia o aluno nos estudos geográficos.

A cartografia pode oferecer uma variedade enorme de repre-
sentações para o estudo dos lugares e do mundo. Fenômenos natu-
rais e sociais poderiam ser estudados de forma analítica e sintética. 
É interessante ensinar os alunos a realizar estudos analíticos de 
fenômenos em separado mediante os mapas temáticos, tais como: 
clima, vegetação, solo, cultivos e agrícolas, densidades demográfi-
cas, indústrias etc. Ao mesmo tempo, realizar analogias entre esses 
fenômenos e construir excelentes sínteses. A possibilidade de rea-
lizar associações entre esses fenômenos nos permitirá uma melhor 
caracterização dos espaços geográficos. Isso também pode garantir 
a explicação e a compreensão não somente dos lugares isolados e 
próximos, mas também da pluralidade dos lugares do mundo.

A cartografia no ensino de Geografia obteve grandes avanços 
teóricos e metodológicos.

Dentro da perspectiva de uma Geografia tradicional e posi-
tivista, a cartografia significava muito mais uma técnica da repre-
sentação voltada para a leitura e a explicação do espaço geográfico 
onde o leitor comportava-se como sujeito. Atualmente, compro-
metida com as novas correntes do pensamento de uma Geografia 
da percepção e fenomenológica, o aluno passou a ser orientado a 
desenvolver uma consciência crítica em relação ao mapeamen-
to que estará realizando em sala de aula. Isso significa dizer que 
existe sempre uma perspectiva subjetiva na escolha do fato a ser 
cartografado, marcado por um juízo de valor. O aluno deixou de 
ser visto como um mapeador mecânico para ser um mapeador 
consciente, de um leitor passivo para um leitor crítico dos mapas.

Da Alfabetização Cartográfica à Leitura Crítica e Mapea-
mento Consciente7

A alfabetização cartográfica compreende uma série de apren-
dizagens necessárias para que os alunos possam continuar sua for-
mação nos elementos da representação gráfica já iniciada nos dois 
primeiros ciclos para posteriormente trabalhar com a representa-
ção cartográfica. A continuidade do trabalho com a alfabetização 
cartográfica deve considerar o interesse que as crianças e jovens 
têm pelas imagens, atitude fundamental na aprendizagem carto-
gráfica. Os desenhos, as fotos, as maquetes, as plantas, os mapas, 
as imagens de satélites, as figuras, as tabelas, os jogos, enfim tudo 
aquilo que representa a linguagem visual continua sendo os ma-
teriais e produtos de trabalho que o professor deve utilizar nesta 
fase. Mas, para alcançar os objetivos da alfabetização cartográfica, 
todos esses recursos devem ser examinados e os alunos devem 
encontrar significados, estimulando a busca de informações que 
as imagens contêm. O objetivo do trabalho é desenvolver a ca-
pacidade de leitura, comunicação oral e representação simples 
do que está impresso nas imagens, desenhos, plantas, maquetes, 
entre outros. O aluno precisa apreender os elementos básicos da 
representação gráfica/cartográfica para que possa, efetivamente, 
ler o mapa.

Algumas noções, expostas no quadro a seguir, são básicas 
na alfabetização cartográfica, tais como: a visão oblíqua e a visão 
vertical, a imagem tridimensional e a imagem bidimensional, o 
alfabeto cartográfico (ponto, linha e área), a construção da noção 
de legenda, a proporção e a escala, a lateralidade, referências e 
orientação espacial. O desenvolvimento dessas noções contribui 

7	  Brasil. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curri-
culares nacionais: geografia / Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: 
MEC/SEF, 1998.156 p. 1. Parâmetros curriculares nacionais. 2. Geografia: 
Ensino de quinta a oitava séries. I. Título. Disponível em: http://portal.mec.gov.
br/seb/arquivos/pdf/geografia.pdf.
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para a desmistificação da cartografia como propositora de ma-
pas prontos e acabados no ensino fundamental e médio, assim o 
objetivo das representações dos mapas e dos desenhos enfocará 
a compreensão/transmissão de informações e não simplesmente 
objeto de reprodução. O objetivo das representações dos mapas e 
dos desenhos é transmitir informações, e não simplesmente ob-
jeto de reprodução.

Este momento pode ser uma transição para que os alunos 
adquiram as competências para trabalhar com análise/localização 
e com a correlação. Para desenvolver as competências necessá-
rias para tornar o aluno um leitor crítico e mapeador consciente, 
pode-se a partir do terceiro ciclo introduzir o trabalho em três 
níveis: estudando um fenômeno isoladamente e analisando a sua 
distribuição espacial, produzindo cartas analíticas; combinando 
duas ou mais cartas analíticas; produzindo sínteses ou cartas que 
reúnem muitas informações analíticas. Estas três formas de tra-
balho com a cartografia podem ser feitas, por exemplo, quando se 
quer estudar um fenômeno complexo como as enchentes numa 
cidade ou mesmo o crescimento populacional de uma região e sua 
relação com a indústria ou a agricultura.

A partir do terceiro ciclo, esses três instrumentos de estudo 
podem ser estruturados em quatro níveis: o nível compilatório, 
em que ocorre a coleta dos dados e sua compilação; o nível cor-
relatório, em que os dados coletados são analisados e ordenados: 
o nível semântico, em que se localizam os problemas parciais, de 
modo que organize seus elementos dentro de um problema global 
(ou de generalização); nível normativo em que resulta a síntese do 
trabalho, ou seja, a sua tipologia.

Sugerem-se os seguintes itens como parâmetros para traba-
lhar este tema:

→ os conceitos de escala e suas diferenciações e importância 
para as análises espaciais nos estudos de Geografia;

→ pontos cardeais, utilidades práticas e referenciais nos ma-
pas;

→ orientação e medição cartográfica;
→ coordenadas geográficas;
→ uso de cartas para orientar trajetos no cotidiano;
→ localização e representação em mapas, maquetes e croquis;
→ localização e representação das posições na sala de aula, 

em casa, no bairro e na cidade;
→ leitura, criação e organização de legendas;
→ análise de mapas temáticos da cidade, do estado e do Brasil;
→ estudo com base em plantas e cartas temáticas simples;
→ a utilização de diferentes tipos de mapas: mapas de itine-

rário, turísticos, climáticos, relevo, vegetação etc.;
→ confecção pelos alunos de croquis cartográficos elementa-

res para analisar informações e estabelecer correlação entre fatos.

Os mapas como possibilidade de compreensão e estudos 
comparativos das diferentes paisagens e lugares

Neste tema pretende-se o trabalho prático com leitura crítica 
e mapeamento de temas que são tratados ao longo do terceiro ci-
clo. A rigor todos os temas geográficos podem ser espacializados. 
É muito importante neste momento o professor tornar a carto-
grafia um recurso rotineiro em sua sala de aula. Mas é fundamen-
tal que a utilização dos mapas e outros recursos gráficos não sejam 
banalizados. Por exemplo, é muito comum usar o atlas para loca-
lizar a ocorrência de um fenômeno, o que é reduzir o papel dos 
mapas à possibilidade de compreensão e explicação dos estudos 
geográficos. O que se sugere é uma ampla utilização dos mapas 
de diferentes tipos para questionar, analisar, comparar, organizar, 
correlacionar dados que permitam compreender e explicar as di-
ferentes paisagens e lugares.

Nesse sentido a prática da leitura crítica e do mapeamen-
to consciente permite algumas aquisições metodológicas em três 
níveis:

Aquisições Simples
→ Conhecer e identificar os pontos cardeais;
→ Saber se orientar com uma carta;
→ Encontrar um ponto sobre uma carta com as coordenadas 

geográficas ou com o índice remissivo;
→ Saber se conduzir com uma planta simples;
→ Extrair de plantas e cartas simples apenas uma série de 

fatos;
→ Saber calcular altitude e distância;
→ Saber se conduzir com um mapa rodoviário ou com uma 

carta topográfica.

Aquisições Médias
→ Medir uma distância sobre uma carta com uma escala nu-

mérica;
→ Estimar uma altitude por um ponto da curva hipsomé-

trica;
→ Analisar a disposição das formas topográficas;
→ Analisar uma carta temática representando um só fenô-

meno (densidade populacional, relevo, etc.);
→ Reconhecer e situar as formas de relevo e de utilização 

do solo;
→ Saber diferenciar declives;
→ Saber reconhecer e situar tipos de clima, massas de ar, for-

mações vegetais, distribuição populacional, centros industriais e 
urbanos e outros.

Aquisições Complexas
→ Estimar uma altitude entre duas curvas hipsométricas;
→ Saber utilizar a bússola;
→ Correlacionar duas cartas simples;
→ Explicar a localização de um fenômeno por correlação en-

tre duas cartas;
→ Elaborar uma carta regional com os símbolos precisos;
→ Saber elaborar um croqui regional simples (com legenda 

fornecida pelo professor) e posteriormente com legenda elabora-
da pelo aluno;

→ Saber levantar hipóteses reais sobre a origem de uma pai-
sagem;

→ Analisar uma carta temática que apresenta vários fenô-
menos;

→ Saber extrair de uma carta complexa os elementos fun-
damentais.

Sugerem-se os seguintes itens como parâmetros para traba-
lhar este tema:

→ a importância dos sistemas de referência nos estudos das 
paisagens, lugares e territórios;

→ cartas de relevo de diferentes paisagens e medidas carto-
gráficas (altitude e distância);

→ análises de cartas temáticas (densidade populacional, rele-
vo, vegetação etc.);

→ estudo das cartas das formas de relevo e de utilização do 
solo;

→ estudo das cartas de tipos de clima, massas de ar, forma-
ções vegetais, distribuição populacional, centros industriais, urba-
nos e outros;

→ mapear e desenhar croqui correlacionando cartas simples;
→ leitura de cartas sintéticas;
→ leitura e mapeamento de cartas regionais com os símbolos 

precisos;
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→ estruturação da legenda pelos alunos com seleção dos ele-
mentos, hierarquia e agrupamentos a partir de fotos aéreas;

→ elaboração de croquis com legendas fornecidas pelo pro-
fessor ou elaboradas pelos alunos;

→ analise de cartas temáticas que apresentam vários fenô-
menos;

→ identificar, compilar e produzir mapas intermediários dos 
elementos fundamentais a partir de uma carta complexa.

Esses eixos, temas e itens contemplam conteúdos de dife-
rentes dimensões: conceituais, procedimentais e atitudinais que, 
segundo esta proposta de ensino, são considerados como funda-
mentais para atingir as capacidades definidas para este segmento 
da escolaridade. A seguir, são apresentados, em forma de lista, de 
modo que destaque suas dimensões e as principais relações que 
existem entre eles:

→ que a Geografia é uma área dinâmica, comprometida com 
a explicação e a compreensão do mundo, colaborando para que 
o aluno possa se situar no conjunto das transformações locais e 
globais;

→ que existem conceitos e categorias que, a partir do tercei-
ro ciclo de aprendizagem, o aluno deverá começar a aprender a 
identificar e operacionalizar no processo de sua compreensão do 
mundo;

→ que o estudo da Geografia deve criar as oportunidades 
para que, com esses temas e conteúdos, o aluno possa conhecer 
e transcender de seu lugar como forma de existência para outros 
lugares, e saber operar com as mediações necessárias para com-
preender a diversidade do mundo cada vez mais integrado.

Ao mesmo tempo, perceber que seu lugar pertence ao mundo 
e o mundo interage com o seu lugar, com seu imaginário;

→ que trabalhar com a cartografia fornece instrumentos de 
explicação e compreensão do espaço geográfico;

→ que a cartografia como forma de linguagem visual o apro-
xima dos lugares. Perceber que por meio da cartografia pode-se 
ler as informações sobre os lugares, mas que a leitura está condi-
cionada à escala cartográfica;

→ oferecer aos alunos a oportunidade de compreender que 
o conceito de cidadania significa muito mais do que ser um in-
divíduo ou um número, mas uma pessoa integrada ao seu lugar, 
que passa a se apropriar e usufruir de todos os benefícios que ele 
oferece. Assim como ter a possibilidade de construir sua identi-
dade com o lugar;

→ compreender que as paisagens que constituem o espaço 
habitado guardam, em si, semelhanças e diferenças que coexistem 
e interagem no processo de suas transformações;

→ que os interesses das diferentes classes sociais e a política 
dos estados vêm historicamente se redefinindo e, consequente-
mente, transformando essas paisagens;

→ oferecer aos alunos os conhecimentos necessários para que 
eles reconheçam a importância das leis da natureza para que a 
sociedade possa dela se apropriar em seu benefício, mas cujas leis 
deveriam ser respeitadas para não haver consequências desastro-
sas quando não observadas, respeitadas ou equacionadas.

Orientações Metodológicas

Sobre Metodologia8

Qualquer que seja a concepção de aprendizagem e opção de 
ensino, estas deverão estar voltadas à formação plena do educan-
do. Portanto, deve-se ter sempre o cuidado de deixar claro quais 
são os métodos mais adequados que garantem atingir esse grande 
objetivo.

A simples relação criteriosa dos conteúdos a serem ensina-
dos não representa uma garantia por si mesma para a formação 
plena do aluno. Cada pessoa representa um mundo de experiên-
cias vividas diferentes. Isso significa dizer que, na leitura e com-
preensão desse conteúdo, cada um interagirá de forma diferente: 
A diversidade é inerente à natureza humana. Assim, o professor 
deverá ter consciência que muitos deverão ser os recursos didáti-
cos utilizados no processo da aprendizagem para contemplar essa 
diversidade que caracteriza o universo da sala de aula.

Quando o professor entra em uma sala de aula, muitos são os 
desafios que se apresentam a ele. É com esse espírito que deverá 
assumir o seu cotidiano profissional.

Cada aula será sempre um novo desafio, pois a dinâmica des-
se cotidiano é enriquecedora.

Portanto, uma sala de aula cada dia será diferente da anterior. 
Fugir das atitudes padronizadas, que congelam as multiplicidades 
de situações em que a relação professor/ aluno e área, torna-se um 
grande desafio.

É importante que ter consciência de que essa multiplicidade 
de situações, em alguns momentos, exigirá do professor uma 
atitude de mediador nas interações educativas com seus alunos. 
Outras vezes, poderá estar, juntamente com eles, criando desafios 
perante os conteúdos apresentados, que por sua vez poderão 
estar revelando a realidade do mundo do aluno. Talvez a mais 
difícil seja aquela quando o professor deverá assumir a direção 
da interação no processo educativo. A mais difícil, talvez, porque 
nesse momento deverá ter a clareza dos limites de sua intervenção 
para não anular a criatividade e a iniciativa dos alunos. Difícil, 
também, é o desafio que se coloca quando o professor deve 
assumir a atitude de sugerir caminhos para o educando no 
processo de aprendizagem dos conteúdos ministrados. As 
fronteiras entre o ato de sugerir e o de pontificar muitas vezes são 
pouco transparentes.

A sala de aula é um universo bastante complexo. Muitos são 
os fatores que estão interagindo no seu interior, desde o campo de 
afetividade entre os alunos e deles com a escola e o professor, o ní-
vel de maturidade e individualidade de cada um dos alunos, assim 
como o nível de conhecimentos prévios que cada um carrega con-
sigo, a natureza do espaço físico e dos materiais e recursos didáticos 
usados na sala de aula, até eventuais acontecimentos inusitados que 
poderão ocorrer com os alunos e seus familiares, e com o seu co-
tidiano fora da escola. Tudo isso leva à reflexão sobre as seguintes 
condições que deverão ser propiciadas no interior da sala de aula:

1) desenvolver um clima de aceitação e respeito mútuo, em 
que o erro seja encarado como desafio para o aprimoramento do 
conhecimento e construção de personalidade e que todos se sin-
tam seguros e confiantes para pedir ajuda;

2) que a organização da aula estimule a ação individualizada 
do aluno para que possa desenvolver sua potencialidade criadora, 
mas que, também, esteja aberto a compartilhar com o outro suas 
experiências vividas na escola e fora dela;

8	  Brasil. Secretaria de Educação Fundamental Parâmetro curricula-
res nacionais: geografia /Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/ 
SEF, 1998. 156 p. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/
geografia.pdf.
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